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UNIDOS NO ESPÍRITO 
 
 

Unidos A Cristo Pelo Trabalho                                        Rudge Ramos– SBC – Março/2015                              
Capela do Divino Espírito Santo                                     Preparação para a Páscoa, São José, 
Paróquia São João Batista                                              Anunciação do Anjo à Maria, Dia da Mulher, 
Ano XIII nº 149                                                              Aniversário do Grupo Unidos, Crescer Espi-                                                                                      
                                                                                        ritualmente, Dia Mundial da Água. 
 
Editorial: Estamos prestes a celebrar a festa das festas de nossa crença, e para isso temos que estar bem 
preparados. Temos que estar com o coração puro e alegre. A igreja nos convida à conversão, à confissão, 
ao jejum e a esmola. A Igreja nos dá exemplos, como São José e Maria Santíssima. Façamos nossa parte, 
estejamos preparados! 
 
 
 
 
 

P R E P A R A Ç Ã O  P A R A  A  P Á S C O A  
 

 
 

“Os sacramentos são a manifestação da ternura e do 
amor do Pai por cada um de nós.” Papa Francisco 

  
Nesse período de preparação para a Páscoa, temos a 

benção e bondade do Pai  muito presentes no 
Sacramento da Confissão ou Reconciliação. 

Como cristãos católicos, precisamos entender e nos 
conscientizar que o Sacramento da Confissão nos torna 
livres e dignos para celebrarmos o maior mistério da 
nossa Fé cristã: A Ressurreição de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

Esse tempo de quaresma deve ser utilizado para uma 
total revisão das nossas atitudes, da nossa vivência em 
comunidade, nossa vida em família. Esse é  um momento 
de intensas orações, jejuns, exame de consciência e o 
humilde ato de se aproximar de Deus pelo Sacramento 
da Confissão. Nesse trajeto quaresmal nosso coração  
deve então passar por uma transformação. O Santo 
Padre Papa Francisco nos convida a rezar com ele, 
dizendo: ”Meu Senhor, fazei o nosso coração semelhante 
ao vosso.”  

Quando então o dia da Páscoa chegar, o sentimento  
em nós será o de completa alegria, entusiasmo e vontade 
de louvar o Pai. Mas para chegar lá, precisamos nos 
preparar. Cada um de nós é responsável por sua própria 
preparação para a Páscoa. A Santa Igreja oferece os 
meios. 

Não podemos ficar indiferentes durante a Quaresma. 
Estejamos atentos aos horários de confissão na nossa 
paróquia, façamos jejum e oração. Vamos rezar para que 
tenhamos Fé e Esperança renovados nessa Páscoa. 

Feliz e Santa Páscoa para todos nós. 
 

Maristela Guimarães 
 
“ A l e g r i a  d o  S e n h o r  s e j a  a  

n o s s a  F o r ç a ”  

A V E  C H E I A  D E  G R A Ç A  
 

 
 
Alegria é o papel de fundo deste artigo, a palavra 

principal é delicadeza. 
O anjo saudou Maria com simpatia e delicadeza, 

acrescentando um toque de alegria. 
Quando o anjo convidou Maria a participar do projeto de 

Deus, o fez de modo delicado e calmo. E quando Maria 
teve dúvidas sobre a missão que deveria cumprir, o anjo 
pacientemente e com a mesma delicadeza da saudação, 
explicou como as coisas seriam feitas. 

Imaginem  o susto de Maria ao receber a visita de um 
anjo? E a notícia de que seria mãe?  Mas o anjo soube 
conduzir tudo com sutiliza e alegria. 

O anjo não impôs nada, apenas foi convincente. 
Nós também devemos anunciar o evangelho com 

delicadeza e alegria, não podemos impor a vontade de 
Deus e tão pouco a nossa. 

Muitas vezes ao anunciarmos o evangelho, seja através 
de palavras ou de ações, causaremos espanto e dúvidas 
em algumas pessoas, mas temos que fazer como o anjo:  
com paciência, delicadeza e alegria convencer, através 
de nosso exemplo de vida, que seguir a Cristo é bom. 

Não significa que não teremos problemas na vida. 
Quando Maria disse SIM  sua vida mudou 
completamente, teve milhões de problemas, seu noivo 
pensou em deixá-la, depois teve que fugir para não 
matarem seu bebezinho e a dor maior: ver seu filho 
morrer.  Mas ela desistiu? Ela foi infeliz? Pelo contrário. 
Maria enfrentou todos os problemas com Jesus a seu 
lado e com certeza foi muito feliz. Qual a maior felicidade 
de uma mãe? Ver seu filho atingir seu objetivo, realizar 
seus sonhos, e Maria viu e participou ativamente disso 
tudo. Isso mostra que, mesmo seguindo a Cristo, 
encontraremos dificuldades durante a vida, mas com 
Jesus ao nosso lado, teremos um ponto de apoio e 
conseguiremos nos reerguer mais rapidamente do que 
aqueles que nada têm. Temos que anunciar Jesus 
através de nossa vida, com amor, paciência e sabedoria. 

 
Simone Cotrufo França 
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U M  H O M E M  D E  C O R A G E M  
 

José, descendente de Davi, 
esposo de Maria, pai adotivo de 
Jesus e carpinteiro foi considerado 
um homem justo.  Ele teve a 
oportunidade de largar tudo, de 
viver outra vida, porém, justamente 
por ser justo, ele fez a escolha 
correta. Ele voltou atrás e assumiu 
sua responsabilidade. 

José foi um homem de coragem, 
enfrentou tudo com perseverança e 
permaneceu integro até o final. São 
José sempre ouvia o que o bom 
anjo lhe falava, sempre seguia o 

caminho correto, mesmo se esse caminho parecesse 
difícil de caminhar e, no final, tudo dava certo. 

Agindo dessa forma, São José nos mostra o quão é 
importante seguirmos a voz a Deus. 

Não se tem muitas coisas escritas sobre São José, mas 
o pouco que se têm nos permite afirmar o grande homem 
que ele foi e o grande exemplo que ele é para nós. 
Exemplo de cristão, de pai e de marido.  

São José é também considerado o patrono da boa 
morte, pois se acredita que Maria e Jesus estavam perto 
dele quando ele morreu.  

Peçamos a interseção de São José para que saibamos 
sempre escolher os caminhos corretos e  agir justamente 
durante nossa peregrinação terrestre para que no final 
dessa vida possamos ter a alegria de ter ao nosso lado 
Jesus e Maria. 

São José, Rogai por nós. 
Simone Cotrufo França 

 
D I A  I N T E R N A C I O N A L  D A  M U L H E R  

 
E o homem exclamou: 
 
“Desta vez sim, é osso dos meus 

ossos e carne da minha carne!” 
 
Este versículo da Bíblia (Gn 2, 

23), mostra que homem e mulher são iguais aos olhos de 
Deus e que assim devem ser também aos olhos da 
humanidade. Porém nossa história mostra que nem 
sempre foi assim. 

No próximo dia 8 de março, comemoraremos o Dia 
Internacional da Mulher, data na qual lembramos todas 
as lutas que as mulheres tiveram que travar para lembrar 
ao mundo que desde a criação ela foi formada para 
dividir o mundo em igualdade com os homens e que não 
faz sentido ela ser privada de direitos somente por ser 
mulher. 

Estamos em um momento da história da humanidade 
em que, com os avanços na tecnologia, medicina, 
comunicação, podemos realizar coisas que nossos avós 
nem sonhavam, mas como sabemos isso não se aplica 
quando falamos em direitos da mulher. 

Apesar dos “direitos conquistados” no século XX, ainda 
existem países onde a mulher não pode votar ou não 
pode participar do mercado de trabalho. Sabemos que 
em nosso país nem tudo está perfeito, o direito ao voto 
tem pouco mais de 80 anos e apenas 10% dos políticos 
eleitos na ultima eleição são mulheres (no mínimo 50% 
da população é formada por mulheres), as mulheres 
ainda ganham menos que os homens em funções iguais 
no mercado de trabalho e outros absurdos que ainda 
vemos por aí. Entre todos os problemas enfrentados, um 
dos mais triste e que ainda persiste é a violência que a 

mulheres sofrem, principalmente dentro de seu próprio 
lar. 

Nós como cristãos que utilizamos a Bíblia como nosso 
guia de vida e inspiração, temos o dever de combater e 
denunciar qualquer tipo de violência e privação de 
direitos que as mulheres sofrem no seu dia a dia. 
Peçamos a Nossa Senhora, mãe da Igreja, que ilumine 
as mulheres lutadoras e que proteja e guarde as 
mulheres que são oprimidas e não tem voz e força para 
se defenderem. 

 
Luís Guimarães 

 
D I A  M U N D I A L  D A  Á G U A  

  
O Dia Mundial da Água foi criado pela 

ONU (Organização das Nações Unidas) em 
1992, sendo comemorado no dia 22 de 
março. O objetivo principal de marcar esta 
data é criar um momento de reflexão, 
análise, conscientização e elaboração de 
medidas práticas para resolver os 
problemas causados pela falta de cuidados 

com a água do planeta. 
Todos os anos, neste dia, acontece a discussão sobre 

os diversos temas relacionados a este tão importante 
recurso natural. 

E diante da crise hídrica que estamos vivendo, 
precisamos refletir cada vez mais sobre o uso consciente 
da água. 

Dois terços do planeta Terra são formados por este 
precioso líquido. Porém, somente cerca de 0,008 %, do 
total da água do nosso planeta é potável (própria para o 
consumo). E como sabemos, grande parte das fontes 
desta água (rios, lagos e represas) estão sendo 
contaminadas, poluídas e degradadas pela ação 
predatória do homem. Esta situação é preocupante, pois 
poderá faltar, num futuro próximo, ou melhor, já está 
faltando, água para o consumo. 

 Devemos estar sempre atentos ao consumo 
consciente. Sugestões não faltam: não jogar lixo nos rios 
e lagos, economizar água nas atividades cotidianas 
(banho, escovação de dentes, lavagem de louças etc.); 
reutilizar a água em diversas situações, respeitar as 
regiões de mananciais e cobrar dos governantes atitudes 
que garantam esse bem primordial a vida na Terra. 

  Na criação do Dia Mundial da Água, a ONU também 
divulgou um importante documento: a “Declaração 
Universal dos Direitos da Água” Este texto apresenta uma 
série de medidas, sugestões e informações que servem 
para despertar a consciência ecológica da população e 
dos governantes para a questão da água. 

 
Declaração Universal dos Direitos da Água 
  
Art. 1º - A água faz parte do patrimônio do planeta. 

Cada continente, cada povo, cada nação, cada região, 
cada cidade, cada cidadão é plenamente responsável 
aos olhos de todos.  

 Art. 2º - A água é a seiva do nosso planeta. Ela é a 
condição essencial de vida de todo ser vegetal, animal ou 
humano. Sem ela não poderíamos conceber como são a 
atmosfera, o clima, a vegetação, a cultura ou a 
agricultura. O direito à água é um dos direitos 
fundamentais do ser humano: o direito à vida, tal qual é 
estipulado do Art. 3 º da Declaração dos Direitos do 
Homem.  

 Art. 3º - Os recursos naturais de transformação da 
água em água potável são lentos, frágeis e muito 
limitados. Assim sendo, a água deve ser manipulada com 
racionalidade, precaução e parcimônia.  
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 Art. 4º - O equilíbrio e o futuro do nosso planeta 
dependem da preservação da água e de seus ciclos. 
Estes devem permanecer intactos e funcionando 
normalmente para garantir a continuidade da vida sobre a 
Terra. Este equilíbrio depende, em particular, da 
preservação dos mares e oceanos, por onde os ciclos 
começam.  

 Art. 5º - A água não é somente uma herança dos 
nossos predecessores; ela é, sobretudo, um empréstimo 
aos nossos sucessores. Sua proteção constitui uma 
necessidade vital, assim como uma obrigação moral do 
homem para com as gerações presentes e futuras.  

 Art. 6º - A água não é uma doação gratuita da 
natureza; ela tem um valor econômico: precisa-se saber 
que ela é, algumas vezes, rara e dispendiosa e que pode 
muito bem escassear em qualquer região do mundo.  

 Art. 7º - A água não deve ser desperdiçada, nem 
poluída, nem envenenada. De maneira geral, sua 
utilização deve ser feita com consciência e discernimento 
para que não se chegue a uma situação de esgotamento 
ou de deterioração da qualidade das reservas atualmente 
disponíveis.  

Art. 8º - A utilização da água implica no respeito à lei. 
Sua proteção constitui uma obrigação jurídica para todo 
homem ou grupo social que a utiliza. Esta questão não 
deve ser ignorada nem pelo homem nem pelo Estado.  

 Art. 9º - A gestão da água impõe um equilíbrio entre os 
imperativos de sua proteção e as necessidades de ordem 
econômica, sanitária e social.  

 Art. 10º - O planejamento da gestão da água deve levar 
em conta a solidariedade e o consenso em razão de sua 
distribuição desigual sobre a Terra.  
 

Cristiane Cordeiro 
Fonte: www.suapesquisa.com 

 
C R E S C E R  E S P I R I T U A L M E N T E  

 
Quando Deus nos colocou em 

nossa família, Ele assumiu a 
responsabilidade por nossa vida e 
por nossos problemas. Davi, o rei 
poeta, expressou essa verdade 
melhor do que ninguém, quando 
disse: “O Senhor é o meu Pastor, 
nada me faltará”. 

Deus possui recursos ilimitados. 
Quando nós confiamos n’Ele e 

dependemos d’Ele, nós avançamos para além do nosso 
entendimento, além da nossa compreensão. Avançamos 
para uma dimensão de Fé na qual não precisamos temer 
coisa alguma.  

Se nós colocarmos tudo que temos nas mãos de Deus, 
em consequência, tudo que é de Deus será nosso. 

Para nós que somos cristãos, cada dia pode ser uma 
aventura emocionante. Para que isto aconteça realmente, 
é preciso que a nossa vida seja controlada pelo Espírito 
Santo.  

Quando fomos batizados, nos transformamos em 
Templo do Espírito Santo e Deus quer que a nossa vida 
seja controlada por Ele. 

Nós somos livres, nosso Criador nos deu o livre arbítrio 
mas, garanto a vocês que se nos deixarmos levar pela 
orientação do Espírito Santo, nossa vida se transformará. 

Uma das maneiras mais práticas que Deus tem para 
nos ajudar em nosso crescimento como cristãos é a 
nossa vida em comunhão com os outros cristãos. 
Comunhão significa passar o tempo juntos, significa 
conhecermo-nos uns aos outros, significa orarmos e 
louvarmos juntos a Deus, significa viver intensamente 
juntos.  

Numa fogueira, vários pedaços de madeira queimam e 
produzem bastante calor por longo tempo. Se qualquer 
um deles porém for retirado e deixado sozinho, logo se 
apagará. 

Nós cristãos precisamos estar sempre juntos sob pena 
do fogo do nosso entusiasmo se apagar. 

O relacionamento constante entre nós é vital para o 
nosso crescimento espiritual. O melhor para nos 
encontrar e para comungarmos a nossa Fé, é na Igreja. 
Vamos nos encontrar sempre e cada vez mais. 

Participem, contamos com vocês!      
 

Eduardo Vieira 
 

 
 
”Jó nos ensina a nos colocarmos diante de Deus 

com toda confiança do seu coração apesar de 
seus sofrimentos. Pois Jó acredita na misericórdia 
e poder de Deus que veio nos libertar. No 
evangelho (Mc 1,29-39) Jesus está montando sua 
comunidade, está inserido numa família (família de 
Pedro) e cura a sogra de Pedro. Jesus nos cura 
através de suas palavras e seu toque. Jesus vem 
para nos tirar de tudo aquilo que nos leva à morte, 
que nos mantém deitados. Jesus nos tira de nossa 
zona de conforto. É sempre tempo de se colocar a 
serviço. Pe. Alex durante homilia de 08/02/2015 

 
 

P A P A :  O  v e r d a d e i r o  J e j u m  v e m  d o  
c o r a ç ã o  

 
O Papa se inspirou na primeira Leitura extraída do Livro 

de Isaías, em que o povo se lamenta a Deus por não 
ouvir seus jejuns. Para o Pontífice, é preciso distinguir 
entre “o formal e o real”. Ou seja, de que adianta jejuar, 
não comer carne, e depois brigar ou explorar os 
funcionários? Eis o motivo pelo qual Jesus condenou os 
fariseus, porque faziam “tantas observações exteriores, 
mas sem a verdade do coração”. 

O amor a Deus e ao homem estão unidos. 
O jejum que Jesus quer, ao invés, é o que desfaz as 

cadeias injustas, liberta oprimidos, veste quem está nu, 
faz justiça. “Este é o verdadeiro jejum – reiterou o Papa – 
o jejum que não é somente exterior, uma lei externa, mas 
deve vir do coração”: - 20/02/2015 



 4 

A S  S E T E  O B R A S  D E  M I S E R I C Ó R I D A  
C O R P O R A I S  

1. Dar de comer a quem tem fome  
2. Dar de beber a quem tem sede  
3. Vestir os nus  
4. Dar pousada aos peregrinos  
5. Visitar os enfermos  
6. Visitar os presos  
7. Enterrar os mortos. 

A S  S E T E  O B R A S  D E  M I S E R I C Ó R I D A  
E S P I R I T U A I S  

1. Dar bons conselhos  
2. Ensinar os ignorantes  
3. Corrigir os que erram  
4. Consolar os tristes  
5. Perdoar as injúrias  
6. Suportar com paciência as fraquezas do nosso 
próximo  
7. Rezar a Deus por vivos e defuntos. 

Simone Cotrufo França 
Fonte: compendio catecismo igreja católica 

 
A N I V E R S Á R I O  D O  G R U P O  U N I D O S  A  

C R I S T O  P E L O  T R A B A L H O  
 

Neste mês fazemos mais um 
aniversário! Quem diria que duraria 
tanto? Quem diria que ainda 
estaríamos UNIDOS? Não é um 
casamento, mas o que Deus uniu o 
homem não separa! Somos 
cúmplices uns dos outros, somos 
uma família.  

O melhor de tudo é que, mesmo 
aqueles que já passaram por aqui, 

não são considerados ex-unidenses, uma vez unidense, 
será eternamente unidense. Nem sempre as pessoas 
podem continuar participando das reuniões, mas fazem 
parte da vida do grupo. Sempre temos momentos de 
encontro onde nos revemos e vivemos intensos 
momentos de alegria.  Há também aqueles que nunca 
participaram efetivamente do grupo, mas estão sempre 
lá. São considerados “membros honorários”. É isso que 
faz do grupo Unidos um lugar diferente.  Sou grata e 
tenho muito orgulho de conviver com essas pessoas tão 
especiais. 

Parabéns para nós! Se quiser fazer parte dessa família, 
seja bem vindo. Nossas reuniões acontecem aos 
sábados às 16h na Capela do Espírito Santo. 

 
 

Simone Cotrufo França 
 

“Somos convidados a irmos 
diante do menino Deus e 
depositarmos nossas 
esperanças e nossa vida. Deus 
vem ao nosso encontro. Deus 
vem nos livrar das amarras e 
quer que vivamos uma vida 
nova. Deus quer sempre estar 
em nosso meio. Jesus ilumina e 

elimina as trevas do nosso coração. Precisamos 
criar no mundo a cultura do amor, da paz, da 
simplicidade e da ternura. Pe. Beto durante homilia 
de 25/12/2014 

P R E P A R A Ç Ã O  P A R A  A  P Á S C O A  N A  
M A T R I Z  S Ã O  J O Ã O  B A T I S T A  

 
                     24/03 – Confissão Individual – 20h  
 
Data Horário Evento 

Domingo de Ramos e da Paixão do Senhor 

29/03 

07h00 Celebração Eucarística 

10h00 
Celebração Eucarística e Benção 
dos Ramos: Largo São João 
Batista 

19h00 Celebração Eucarística  

Segunda Feira Santa 

30/03 20h00 Celebração Penitencial 

Terça Feira Santa 

31/03 20h00 
Celebração das Dores de Nossa 
Senhora 

Quarta Feira Santa 

01/04 20h00 Via Sacra no Adro da Igreja 

Quinta Feira Santa 

02/04 20h00 
Missa da Ceia do Senhor  

Sexta Feira Santa 

03/04 

07h00 *Adoração  

10h00 *Procissão do Encontro 

11h00 *Adoração  

15h00 

Celebração da Paixão do Senhor 
+ Adoração da Santa Cruz 

20h00 Procissão do Enterro + Via Sacra 
Sábado Santo 

04/04 20h00 
Vigília Pascal 

Domingo da Páscoa na Ressurreição do Senhor 

05/04 

08h30 Missa da Ressurreição e 
Procissão 

10h00 

Missa da Ressurreição na Capela 
do Divino Espírito Santo 
Celebração da Ressurreição na 
Capela Santo Antônio 

11h00 Missa da Ressurreição 
19h00 Missa da Ressurreição 

 
 

“Ouço uma voz vindo da 
montanha: Preparai o 
Caminho do Senhor” 
 
 
 
SÃO JOSÉ – ROGAI POR NÓS_______ 

Publicação Mensal Março  2015/ Tiragem 250 cópias. 
Responsáveis: Luis, Maristela, Cristiane e Simone. 


